
A IMPRENSA PERIÓDICA (1800-1850) COMO FONTE PARA O PROJECTO 
KLIMHIST1 

 
Pedro Cerdeira 
(CEG/IGOT/UL) 

 
David Marques 
(CEG/IGOT/UL) 

 
Maria de Fátima Nunes 

(CEG/IGOT/UL) 
 

Maria João Alcoforado 
(CEG/IGOT/UL) 

 
 

Resumo/Abstract 

O projecto KlimHist tem como objectivo a reconstituição da história climática de 
Portugal a partir do cruzamento de dados instrumentais e documentais. Entre as 
diferentes fontes compulsadas para esta tarefa conta-se a imprensa periódica, que se 
expande a partir da Revolução Liberal de 1820 e em cujos conteúdos o relato das 
condições meteorológicas vai fazendo a sua entrada. Assim, esta comunicação tem 
como objectivo pensar a utilização desta tipologia de fonte, a partir de um conjunto de 
títulos analisados no âmbito do projecto. 

Assim, por um lado, é nossa intenção debater a forma como podem ser utilizados os 
periódicos como fonte para este projecto, sendo que a imprensa ajuda a compreender o 
impacto público dos eventos climáticos rastreados através dos dados instrumentais. 

Por outro lado, esta comunicação apresentará um conjunto de reflexões acerca do lugar 
do estado do tempo na imprensa periódica portuguesa da primeira metade do século 
XIX. Tentaremos compreender que tipo de periódicos noticiam o tempo e quais as 
razões que levam determinado jornal a fazê-lo. Torna-se claro que a meteorologia é um 
tema secundário, que merece destaque sobretudo quando se tratam de situações 
extremas (cheias, secas), perdendo lugar para outro tipo de acontecimentos, 
nomeadamente políticos. 

Tentaremos também clarificar a associação feita entre o estado do tempo e respectivas 
consequências ou possíveis consequências (mortes, colheitas, salubridade). Importa 
aferir se há uma contaminação de um interesse crescente pelo registo e divulgação das 
observações meteorológicas por parte da imprensa – terão os periódicos incorporado a 
importância científica da meteorologia nas suas relações com domínios como a 
agricultura e a saúde pública? 
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